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A importância do Ecoturismo como ferramenta 
para a gestão sustentável de Áreas Naturais 
 sua aplicação no conceito Explore®

Miguel Silveira1  (Sinergiae, Lda.) e Pedro Morais2 (Escola Superior Agrária 
de Coimbra)

Introdução
De acordo com os princípios de Ecoturismo, analisados e sistematizados por Fennell 

(1999), e em consonância com a International Ecotourism Society, consideramos para este 
trabalho que uma actividade de Ecoturismo é aquela que: a) se desenvolve em espaços de 
património natural e cultural rico; b) minimiza impactes no ambiente; c) contribui para 
a Conservação da Natureza; d) contribui para o Desenvolvimento Local e; e) é lucrativo. 
O Ecoturismo é uma ferramenta importante na conservação e gestão do activo ambiental 
e sócio-cultural de um território. Encerra um conjunto de metas que, no seu conjunto, 
se apresentam como um instrumento ao dispor de empreendedores e decisores de uma 
região. Esta ferramenta possibilita evitar processos de descaracterização dos valores patri-
moniais e a delapidação dos recursos naturais de uma determinada região, contribuindo 
para um desenvolvimento local sustentável.

Esta comunicação surge no contexto da expansão da actividade empresarial de Eco-
turismo da Sinergiae, com elevado foque na qualidade do serviço e da interpretação do 
património, assim como de incentivo à investigação e de melhoria contínua dos processos 
de trabalho. A médio prazo fi guram nos objectivos da empresa a expansão do modelo de 
gestão, que aqui será exposto, para contextos de forte insularidade. 

Analisando as fragilidades existentes nos modelos de expansão de actividades de 
Ecoturismo, elaborou-se um modelo de gestão inovador para expansão da Rede Explore®. 
Este modelo é inspirado, através de bio-mimetismo, no exemplo do crescimento, multi-
plicação e migração celular de organismos vivos. O modelo de expansão da Rede Explore® 
ajusta-se ao contexto de actividades que necessitam de recursos humanos com elevado 
conhecimento e experiência. Este modelo, como poderemos ver mais à frente, permite 
uma expansão sólida e sustentada. Fomenta-se igualmente o contributo e feedback entre 
os grupos e entre entidades regionais parceiras, com vista ao aumento da atractividade e 
valor do património local e da sua conservação.

1  Responsável da área de Ecoturismo da Sinergiae, Lda., Mestrado em Gestão de Recursos Naturais em Universidade 
de Edimburgo, U.K.

2  Docente da Licenciatura em Ecoturismo da ESAC desde o seu início em 2000. Doutorando em Educação Ambiental 
na Universidade Autónoma de Madrid.
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2. A Sinergiae
A Sinergiae, Lda., é uma sociedade por quotas com sede em Coimbra, Portugal. Ini-

ciou a sua actividade em 2004 com 5.000€ de capital social tendo neste momento 58.500€ 
de capital social por forma a fazer face a diversos investimentos dentro das suas áreas de 
actuação. Tratando-se inicialmente de uma empresa de Consultoria Ambiental, é neste 
momento também agente ao nível do Ecoturismo e da Engenharia Mecânica aplicada. Os 
seus três departamentos são: Ecoturismo e Planeamento, Estudos Ambientais e Energias 
Renováveis.

No departamento de Ecoturismo e Planeamento desenvolvem-se actividades de pla-
neamento e execução turística e de educação ambiental, nomeadamente através da pre-
paração e condução de exposições fi xas ou itinerantes. Os conteúdos e a interpretação 
são a linha condutora do Departamento de Ecoturismo e Planeamento, aspecto essencial 
quer na preparação de conteúdos para um percurso pedestre, quer para uma exposição 
temática. A Sinergiae, Lda., através da marca Explore®, desenvolve e promove um conjunto 
de actividades de animação turística sustentável, ao abrigo do seu alvará de Animação 
Turística. Tal como foi atrás referido, os conteúdos são o eixo transversal que une o de-
partamento, no caso dos percursos e rotas turísticas a fase inicial consiste sempre no le-
vantamento da situação de referência da região e no estudo do seu património. Após uma 
avaliação cuidada da tipologia de produtos a desenvolver na região, da viabilidade eco-
nómica e dos impactos decorrentes da implementação de actividades, procede-se então 
ao estabelecimento de parcerias locais. A dinamização de rotas, percursos e actividades 
assenta sempre no estabelecimento de parcerias com actores locais relevantes. Ao nível 
logístico e de conteúdos de interpretação todos os eventos são cuidadosamente planeados 
de acordo com os princípios do Ecoturismo, de forma a proporcionar ao visitante conhe-
cimento, compreensão e experiências de interacção e envolvimento com um determinado 
território, de forma satisfatória; de forma a minimizar impactes no ambiente e contribuir 
para a conservação do património natural e cultural da região.

3. O Explore® - estratégia e gestão
Tal como apresentado na estratégia de actuação da Sinergiae, uma das componentes 

no desenvolvimento de um destino ecoturístico consiste no estabelecimento de parcerias 
locais com vista à gestão e promoção. Na mesma ordem de pensamento mas abrangendo 
os recursos humanos internos, os elementos escolhidos para desenvolver e promover cada 
projecto são maioritariamente habitantes locais. Desta forma proporciona-se um contri-
buto directo ao disponibilizar possibilidades de emprego à comunidade local, e facilita-se 
a integração da comunidade no desenvolvimento e gestão do(s) produto(s) a criar. 
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Cada destino Explore® é gerido pois um Grupo Local. São os Grupos Locais os re-
presentantes da Sinergiae na região em causa, incluindo a representação comercial de 
produtos de outros departamentos da empresa. A responsabilidade principal consiste na 
implementação e gestão dos produtos, recebendo neste processo supervisão por parte da 
sinergia, quer a nível logístico quer ao nível da interpretação. Para satisfazer em pleno a 
formação de novos elementos nos conceitos e práticas de interpretação do património, 
a Sinergiae estabeleceu uma parceria com a Escola Superior Agrária de Coimbra, que 
ministra o curso de Ecoturismo, através do qual muitos dos recursos humanos são for-
mados e recebem acompanhamento. Ao nível da gestão interna dos Grupos Locais são 
implementados os seguintes critérios: a) total envolvimento decisório do Grupo Local; b) 
autonomia progressiva na gestão (excepto a central de reservas); c) procura de qualidade 
máxima nos conteúdos e satisfação do cliente; d) selecção de fornecedores; e, e) Marketing 
direccionado. Por sua vez, cada Grupo implementa na região a estratégia defi nida na mis-
são explore® de: a) estabelecer parcerias com actores locais institucionais; b) planeamento 
de acordo com os princípios do Ecoturismo; c) estimular actividades tradicionais; e, d) 
criação e gestão de Fundo de Desenvolvimento Local.

Especifi cando para além da missão, a actuação dos grupos Explore® é caracterizada 
pela adopção das seguintes medidas objectivas: a) cada Grupo Local é constituído em 
parceria entre a Sinergiae e pessoas locais; b) emprego de guias locais; c) promoção da 
compra directa ao produtor de produtos tradicionais; d) valorização do património local, 
sensibilizando os visitantes para a sua conservação e mostrando a sua infl uência neste 
processo através da adopção de algumas práticas responsáveis (social, ética e ambiental-
mente); e) gestão de um fundo de desenvolvimento local que recebe uma parte do preço 
pago por cada participante e que se destina a aplicação directa em acções de melhoramen-
to local ou de conservação; f) adopção de técnicas de interpretação para com os visitantes 
de forma a obter melhores resultados de: Educação Ambiental; satisfação dos visitantes; 
valorização do espaço e motivação dos visitantes para contribuírem de forma directa e 
indirecta para a conservação. 

O enfoque dado à promoção das actividades tradicionais advém da premissa defendi-
da por diversos autores, de que a manutenção das actividades tradicionais contribui larga-
mente para a conservação do património cultural e natural, e de que toda a contribuição 
para a manutenção ou recuperação dessas actividades terá, consequentemente, impactos 
positivos na conservação da natureza. No entanto, esta afi rmação de carácter geral deve 
ser sempre validada localmente, pois a evolução das relações e interdependências homem/
natureza pode nem sempre ter resultado em equilíbrio em termos da gestão dos recursos 
naturais (Gossling, 1999).
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4. A Rede Explore®

Após a experiência de criação de Grupos Locais Explore® em Coimbra, Serra da Lousã 
e Figueira da Foz, em Portugal, torna-se interessante alargar esta experiência a outras re-
giões e países, constituindo uma rede de oferta de produtos de Ecoturismo, mas também 
de disseminação do conhecimento, de promoção do envolvimento das populações locais 
na gestão do turismo e na troca e promoção de acções de sensibilização e melhoria social e 
ambiental. A estratégia defi nida pela empresa para implementação da Rede irá passar por: 
a) criação de um Portal de divulgação e de centralização de reservas; b) criação de um car-
tão de cliente para fi delização do mesmo e redireccionamento entre os vários destinos; c) 
diversifi cação dos produtos; d) continuação e incremento da Rede como laboratório vivo 
de disseminação e intercâmbio de experiências; e) aperfeiçoamento continuo das técnicas 
de interpretação; f) troca e promoção de acções de educação e melhoria social e ambiental 
entre destinos da Rede; e, g) constituição da Rede como espaço aberto à investigação. 

5. Modelo de crescimento e expansão
Analisando as fragilidades existentes no modelos de expansão de actividades de Eco-

turismo, tendo em conta, sobretudo, que consistem em eventos de pequena escala (Patter-
son, 2007), logo, com reduzidas economias de escala, elaborou-se um modelo de gestão 
inovador para expansão da Rede Explore®. Este modelo é inspirado, através de bio-mime-
tismo, no exemplo do crescimento, multiplicação e migração celular de organismos vivos. 
O modelo de expansão da Rede Explore® ajusta-se ao contexto de actividades em que os 
gestores e os próprios guias necessitam de elevados conhecimentos e de elevada experiên-
cia na gestão de diversos aspectos das actividades, desde as reservas e relações públicas à 
gestão de grupos. O modelo permite uma expansão sólida, sustentada e onde a aprendi-
zagem contínua e troca de experiências entre os seus elementos e territórios é estimulada. 
Fomenta-se igualmente o contributo e feedback entre os grupos explore® e as entidades 
regionais de gestão do território, como contributo para a capacidade decisória e efi ciência 
no aumento da atractividade e valor do património local e sua conservação.

Para a criação do presente modelo analisou-se a situação de referência dos Grupos 
Locais e produtos Explore® e efectuou-se uma análise SWOT, tendo sobressaído como 
factores caracterizadores principais: a) Elevada necessidade de formação e experiência dos 
Recursos Humanos em Interpretação e procedimentos logísticos, e b) eventos caracteriza-
dos por pequenos grupos e poucas economias de escala. Estes factores foram considera-
dos, em termos de negócio, como fraquezas. De forma a tornar estas fraquezas em opor-
tunidades necessitava-se de um modelo de negócio que incorporasse a missão e actuação 
do Explore® com viabilidade económica. Assim, o modus operandis criado assenta em 
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dois grandes pré-requisitos, com vista ao crescimento de cada Grupo Local por patamares 
progressivos: a) criação gradual de novos produtos de interpretação ou especialização e b) 
progressiva autonomia logística e de planeamento.

Obtendo-se a maturação de um Grupo Local ao nível da sua formação, conhecimen-
to e experiência, maturação esta traduzida pelos produtos criados e geridos, será então 
possível a migração de elementos para criação de novos Grupos Locais ou o acolhimento 
em estágios internos práticos dos novos elementos num Grupo Local já evoluído. Esta 
migração transporta consigo a base de conhecimento e experiência necessária ao acom-
panhamento e crescimento positivo de um novo Grupo Local. 

À medida que os Grupos Locais se forem expandindo será essencial uma especiali-
zação de alguns dos elementos em tarefas mais centrais e transversais à Rede Explore®, ao 
nível das reservas, representação e controlo de qualidade. Este modelo obtém inspiração 
e comparação no Bio-mimetismo do crescimento pluricelular, nas suas fases de cresci-
mento/maturação, divisão e migração, em condições sempre dependentes das condições 
exteriores ao sistema. Esta forma de crescimento do negócio permite que seja o mercado 
a ditar o grau de expansão, minimiza riscos em novos empreendimentos e assegura maior 
estabilidade aos elementos que já pertencem a um Grupo Local.

O cartão de cliente e o portal terão como objectivo a fi delização e a angariação de no-
vos clientes, assim como, o potenciar dos benefícios da Rede Explore® redireccionando os 
clientes entre os vários destinos. Ao nível da carteira de clientes as agências e operadores 
turísticos usufruem de condições específi cas. Para além destes aspectos, a gestão do terri-
tório é fundamental na forma como um turista o aprecia e valoriza.

6. Como potenciar o desenvolvimento local
Todo o processo de implantação de um Grupo Local numa região começa pela ava-

liação das potencialidades da mesma, procurando resposta às seguintes questões sistema-
tizadas: a) existe valor de mercado? (Património); b) existem infraestruturas e serviços 
de apoio ao turismo?; c) existe sentimento de confi ança e segurança no destino?; d) a 
população local está receptiva ao turismo?; e) já existe fl uxo turístico?; e, f) estão reunidas 
as condições para criar mais valor (usando os princípios da lei da oferta e da procura e em 
colaboração com as entidades locais como explicitado de seguida) (Wood, 2002).

Como forma de incrementar o valor subjectivo que um dado turista atribui a uma de-
terminada área (Willingness to pay) foram considerados os seguintes passos a incrementar 
pelo Grupo Local na sua interacção com os parceiros institucionais locais, sobretudo com 
os órgãos de gestão territorial e/ou de áreas protegidas: a) disponibilizar apoio à angaria-
ção de informação de apoio à decisão para a gestão da área natural; b) assegurar que a 
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gestão e controlo de visitantes respeita a capacidade de carga; apoiar no planeamento da 
oferta de serviços acessórios de informação e acolhimento ao turista; controlar a aplicação 
dos princípios do Ecoturismo; e, aspecto interno, aplicar a estratégia utilizada nos Grupos 
Locais Explore® (Patterson, 2007). 

A partilha de informação de gestão entre os Grupos Explore® e as entidades regio-
nais de gestão do território é aqui assumido como aspecto facilitador e impulsionador de 
tomadas de decisão que revertam num aumento da atractividade e valor do património 
local. Esta mesma abordagem é também necessária para uma maior efi ciência das acções 
de Conservação da Natureza. Sendo estes aspectos, e os passos descritos no parágrafo an-
terior, bem sucedidos, tal signifi ca que estão reunidas as condições base para o estabeleci-
mento de um processo participativo, conducente a um desenvolvimento local sustentável 
(Gossling, 1999).

7. Conclusão 
Vimos, ao longo deste artigo, a descrição do processo de análise e defi nição de estraté-

gia comercial e de execução sustentável para um negócio de visitas interpretativas de Eco-
turismo. Foram apresentadas as principais difi culdades e justifi cadas as soluções encon-
tradas que poderão assegurar a continuidade e expansão ao projecto Explore®. Foi fonte 
principal de inspiração e comparação, para o desenvolvimento do modelo de crescimento 
e expansão Explore®, a Biologia e o crescimento dos organismos vivos. Resta apenas um 
elemento por referir, elemento este fundamental para o bom funcionamento das organi-
zações: a motivação. Encontramo-nos perante um negócio que, à partida, não se aproxima 
dos níveis de rentabilidade exigidos pela grande maioria dos operadores económicos. Mas 
verifi ca-se a presença de uma forte motivação por parte dos diversos recursos humanos 
do projecto. Tal facto deve-se a factores intrínsecos e extrínsecos ao projecto. Deve-se à 
integração dos recursos humanos e à chamada à participação e envolvimento nas decisões 
da empresa. E deve-se igualmente a factores externos ao projecto, que se prendem com as 
ambições pessoais e gosto pela área de actuação. O facto de o projecto zelar pelo cumpri-
mento dos critérios do Ecoturismo e defender princípios como a Sustentabilidade, entre 
outros, proporciona satisfação pessoal aos intervenientes. 

A visão delineada e patente no modelo de gestão satisfaz os critérios de Ecoturismo e 
de Desenvolvimento Sustentável pretendidos e proporciona maior segurança de retorno 
económico aos intervenientes. Factor último este que, por sua vez, proporciona estabili-
dade ao projecto global. Ao nível da aposta na criação de produtos, ou seja, de Grupos 
Locais Explore® numa determinada região, vimos também aspectos importantes que as 
entidades gestoras devem seguir podendo contar com o apoio do Grupo Local. Entre elas 
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é de salientar que o potencial e o esforço de desenvolvimento de produtos de Ecoturis-
mo deve ser geografi camente concentrado e não disperso. O contributo do Ecoturismo 
para a gestão de áreas naturais está dependente da receptividade da gestão dessas áreas 
à estratégia aqui enumerada, assim como por parte da população local. Com base nestas 
considerações, com a condição de se avançar apenas quando a região apresenta potencial, 
observando que sectores específi cos do sistema turismo são, mesmo isoladamente, viáveis, 
e obtendo as vantagens de uma promoção de mercado unifi cadora para a região, os bene-
fícios poderão ser abrangentes.
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